
775

Rev. CEFAC. 2015 Maio-Jun; 17(3):775-782
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E FONÉTICO-FONOLÓGICOS DE FONEMAS OCLUSIVOS

Relations between orthographic and phonetic-phonological  
aspects of plosive phonemes
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RESUMO

Objetivos: descrever o desempenho ortográfico de crianças - quanto ao registro de consoantes oclu-
sivas do Português Brasileiro; verificar se a acento influencia a ocorrência de erros no interior das 
palavras; e classificar o padrão da distribuição dos erros. Métodos: foram analisadas 210 produções 
textuais referentes a 14 propostas temáticas, coletadas durante o ano de 2001, quando os sujeitos 
cursavam a 1ª série do Ensino Fundamental. Para descrever o desempenho das crianças, para o 
primeiro objetivo, os dados foram divididos em Acertos e Erros; para segundo objetivo, os erros foram 
classificados em sílabas acentuadas e não-acentuadas, e, por fim, para o terceiro objetivo, os erros 
foram subclassificados em omissões, erros ortográficos e erros fonológicos. Os erros fonológicos 
foram subdivididos, ainda, conforme ocorressem dentro e fora da classe. Resultados: para o primeiro 
objetivo, encontraram-se 5.746 possibilidades de ocorrência de consoantes oclusivas na posição de 
ataque silábico simples, com maior quantidade de acertos; para o segundo objetivo, observou-se 
maior ocorrência de erros em sílabas não-acentuadas; e por fim, para o terceiro objetivo, foi possível 
observar predomínio de erros fonológicos, seguidos pelas omissões e pelos erros ortográficos, tanto 
no interior das sílabas não-acentuadas quanto das acentuadas. Ainda conforme o terceiro objetivo, 
nos erros fonológicos, observou-se sua maior ocorrência dentro da classe; e novamente, não-influ-
ência do acento. Conclusão: conclui-se, então, a importância da análise dos aspectos fonéticos-
-fonológicos na aquisição da ortografia infantil, bem como a relevância da distribuição dos acertos 
tanto como dos erros.
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Conflito de interesses: inexistente

descrevem não apenas os tipos de erros reali-
zados, mas, em especial, o modo como se expande 
a aquisição da escrita1-3; (ii) para investigações 
quanto ao desempenho ortográfico em tarefas de 
leitura, escrita e consciência fonológica4-10; e (iii) 
para a eficácia de programas fonoaudiológicos 
visando melhora de desempenho de escolares11,12. 
Em outros trabalhos são abordadas, também, 
questões relacionadas à autoria infantil na escrita 
e aos critérios que caracterizam os erros como 
patológicos13,14.

Embora na literatura seja verificada grande 
preocupação com as questões ortográficas, poucos 
estudos destacam a relação entre essas questões 
e aspectos fonético-fonológicos da linguagem. No 
entanto, recentemente, vínculos entre ortografia e 
fonologia vem sendo investigados pelo Grupo de 

�� INTRODUÇÃO

Nos recentes estudos sobre a aquisição da 
escrita, primordialmente, é colocado em evidência 
o desempenho dos escolares em tarefas de codifi-
cação e de decodificação da ortografia. O destaque 
a esse desempenho pode ser observado em estudos 
direcionados: (i) para os desvios de ortografia que 
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a 14 propostas temáticas, coletadas durante o ano 
de 2001, quando as crianças cursavam a 1ª série 
do Ensino Fundamental. Esperava-se, portanto, 
para análise, um total de 210 produções textuais 
(15 sujeitos x 14 propostas). Porém, devido a 26 
faltas de crianças e ao descarte de nove textos cuja 
escrita se caracterizava por sequencias aleatórias 
de grafemas, o total final de produções analisadas 
foi de 175 textos.

Quanto à forma de análise dos dados, com o 
intuito de descrever o desempenho ortográfico 
nas consoantes oclusivas em posição de ataque 
silábico simples – primeiro objetivo –, os dados 
foram divididos em (1) acertos – quando os fonemas 
oclusivos foram registrados conforme a ortografia 
convencional do Português Brasileiro (PB); e (2) 
erros – quando esses mesmos fonemas não foram 
registrados conforme a ortografia convencional do 
PB. 

Em seguida, para verificar se os erros poderiam 
ser influenciados pelo acento, ou não, da sílaba – 
segundo objetivo –, foram classificados conforme 
ocorressem em (1) sílabas acentuadas – fonemas 
oclusivos registrados (ou não) nas posições tônicas 
de palavras e em monossílabos tônicos; e em 
(2) sílabas não-acentuadas – fonemas oclusivos 
registrados (ou não) em posições pré-tônicas, 
pós-tônicas e em monossílabos átonos.

Por fim, para verificar o padrão de distribuição 
dos erros – terceiro objetivo –, foram subclassifi-
cados em: (a) omissões – quando o fonema oclusivo 
não foi registrado ortograficamente, como, por 
exemplo, na palavra PENTE escrita como PENE; 
(b) substituições ortográficas não-fonológicas – 
quando o fonema foi registrado por um grafema 
que não alterou seu valor fonológico, como, por 
exemplo, a palavra CORTA escrita como QORTA; e 
(c) substituições ortográficas fonológicas – quando 
o fonema foi registrado por um grafema que alterou 
seu valor fonológico, como, por exemplo, a palavra 
GALO escrita como CALO.

As substituições ortográficas fonológicas foram 
subdivididas, ainda, conforme ocorressem: dentro 
da classe (DC) e fora da classe (FC). Assim, 
quando a substituição do fonema se deu no interior 
da classe das oclusivas – como, por exemplo, na 
palavra COLA escrita como GOLA –, essa substi-
tuição foi classificada como DC. Já quando a substi-
tuição envolveu fonemas de classes diferentes das 
oclusivas – como, por exemplo, a palavra GUERRA 
escrita como GERRA –, foi classificada como FC.

Análise estatística
Foi realizado um tratamento estatístico dos 

dados com o uso do software Statistica (versão 7.0) 
e executadas análises descritiva e inferencial.

Pesquisa “Estudos sobre a aquisição da linguagem 
escrita” (GEALE/CNPq), da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel) 15-17. Além do GEALE, trabalhos 
que investigam essas mesmas relações vem sendo 
produzidos pelo Grupo de Pesquisa “Estudos sobre 
a linguagem” (GPEL/CNPq) 18-26, sediado na FFC/
UNESP. Destaca-se, nos trabalhos produzidos por 
ambos os grupos, a investigação de um conjunto 
bastante diversificado de questões ortográficas e 
fonético-fonológicas.

De modo semelhante às investigações reali-
zadas por esses dois grupos, a presente pesquisa 
também empenhou-se em analisar a influência dos 
aspectos fonéticos-fonológicos na aquisição da 
ortografia infantil. No entanto, destacando-se, nela, 
a interface fonologia/ortografia, propôs-se a investi-
gação mais específica do desempenho ortográfico 
de consoantes oclusivas do Português Brasileiro 
(PB) na posição de ataque silábico simples – ou 
seja, na posição inicial da sílaba, não seguida de 
outra consoante, mas, sim, de vogal –, investigação 
ainda não contemplada, mais particularmente, na 
literatura.

Os objetivos que nortearam o desenvolvimento 
da pesquisa foram: (1) descrever o desempenho 
ortográfico de crianças – quanto ao registro de 
consoantes oclusivas do PB; (2) verificar se o 
acento influencia a ocorrência de erros no interior 
das palavras; e (3) classificar o padrão da distri-
buição dos erros.

�� MÉTODOS

A presente investigação teve seu desenvol-
vimento aprovado pelo Conselho de Ética em 
Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências da 
UNESP/ Marília, sob número 0132/2010.

Os dados utilizados foram extraídos de um 
banco que subsidia investigações do Grupo de 
Pesquisa “Estudos sobre a Linguagem” (GPEL/
CNPq). Esse banco é composto por produções 
textuais coletadas por pesquisadores do GPEL, 
que acompanharam o desenvolvimento da escrita 
de crianças de duas escolas municipais de São 
José do Rio Preto (SP) entre 2001 e 2004. Para 
selecionar as crianças que comporiam este banco 
de dados, foi adotado como critério de exclusão 
queixas de transtornos de aprendizagem ou de 
desenvolvimento da linguagem.

Para compor o corpus desta pesquisa, foi 
realizado um recorte com produções textuais de 15 
crianças. Como critério de inclusão, foram selecio-
nadas apenas as crianças que permaneceram 
matriculadas na escola durante todo o período 
da coleta de dados (2001 a 2004). As produções 
textuais escolhidas para análise foram referentes 
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�� RESULTADOS

Os resultados serão dispostos de acordo com os 
objetivos da presente pesquisa. 

Conforme proposto no primeiro objetivo, 
encontraram-se 5.746 possibilidades de registro 
de consoantes oclusivas na posição de ataque 
silábico simples. Essas possibilidades resultaram 
em escritas com acertos e com erros, cujos valores 
serão expostos na Figura 1 e na Tabela 1:

Para a análise dos dados relativos aos três 
objetivos propostos, foi utilizado o teste paramétrico 
T-test para variáveis dependentes, considerando-
-se estatisticamente relevante quando α≤0,05. 
Também para a análise do terceiro objetivo foi 
utilizado o teste não-paramétrico Friedman ANOVA 
and Kendall Coeff. of concordance para variáveis 
dependentes considerando-se estatisticamente 
relevante quando α≤0,05.

Fonte: Dados da pesquisa

Figura 1 - Acertos e erros em consoantes oclusivas

Tabela 1 - Acertos e erros em consoantes oclusivas

Acurácia Média Desvio Padrão T-test

Acertos 365,07 193,55 t=7,015
p=0,00
df=13Erros 15,5 10,09

Fonte: Dados da pesquisa. Teste estatístico T- test para amostras dependentes (α≤0,05). t:valor da distribuição de t de Student. df: 
grau de liberdade.

É possível observar, nos resultados apresen-
tados, maior quantidade de acertos, quantidade 
que se mostrou estatisticamente significante.

Conforme proposto no segundo objetivo, o total 
de erros foi relacionado às sílabas acentuadas e 
não-acentuadas em que esses erros figuraram.  
Os resultados serão expostos na Figura 2 e na 
Tabela 2:
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Por fim, conforme exposto no terceiro objetivo, 
os erros foram distribuídos de acordo com sua 
tipologia. Os resultados serão dispostos na tabela 
3:

Pelos resultados, observa-se que o acento 
influencia significantemente a emergência de erros 
em sílabas não-acentuadas.

Fonte: Dados da pesquisa

Figura 2 - Erros em sílabas acentuadas e não-acentuadas

Tabela 2 - Erros em sílabas acentuadas e não-acentuadas

Acurácia Média Desvio Padrão T-test
Acentuadas 5,57 6,65 t=-2,33

p=0,037
df=13

Não-acentuadas 9,93 5,58

Fonte: Dados da pesquisa. Teste estatístico T- test para amostras dependentes (α≤0,05). ). t:valor da distribuição de t de Student. df: 
grau de liberdade.

Tabela 3 - Distribuição dos erros

Total de 
ocorrências Média Desvio Padrão Sum of rank

Friedman 
ANOVA 

and kendall 
coeff. of 

concordance

Não-fonológicos 25 1,78 1,53 20,5 (N= 14 df= 2)  
= 8,76

Fonológicos 122 8,71 7,39 36 p=0,01
Omissões 70 5 4,71 27,5

Fonte: Dados da pesquisa. Teste não paramétrico Friedman ANOVA and Kendall Coeff. Of concordance(α≤0,05).

É possível observar a predominância de erros 
fonológicos, seguidos de omissões e de erros 
não-fonológicos.

Conforme exposto também no terceiro objetivo, 
os erros foram classificados (considerada, ainda, a 
influência do acento) de acordo com sua tipologia. 
Os resultados dessa classificação serão dispostos 
na Figura 3 e na Tabela 4:
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Ainda conforme o terceiro objetivo, os erros 
fonológicos foram subclassificados em DC e FC. Os 
resultados dessa subclassificação serão expostos 
na Tabela 5:

Os resultados mostram maior ocorrência de 
erros fonológicos entre grafemas que remetem a 
fonemas da classe fonológica das oclusivas.

É possível observar, novamente, predomínio 
de erros fonológicos, seguidos pelas omissões 
e, por fim, pelos erros não-fonológicos, tanto 
no interior das sílabas não-acentuadas quanto 
das acentuadas. Observou-se, ainda, diferença 
estatística relavante, entre sílabas acentuadas e 
não-acentuadas, apenas nas omissões.

Fonte: Dados da pesquisa

Figura 3 - Tipologia dos erros

Tabela 4 - Tipologia dos erros

Sílabas Média Desvio Padrão T-test

Não-fonológicos
Acentuadas

Não-acentuadas
0,78

1
1,42
1,24

t=-0,37
p=0,72
df=13

Fonológicos
Acentuadas

Não-acentuadas
3,28
5,43

4,51
3,99

t=-1,89
p=0,08
df=13

Omissões
Acentuadas

Não-acentuadas
1,5
3,5

1,83
3,59

t=-2,33
p=0,03
df=13

Fonte: Dados da pesquisa. Teste estatístico T- test para amostras dependentes (α≤0,05). ). t:valor da distribuição de t de Student. df: 
grau de liberdade.

Tabela 5 - Distribuiçâo de erros fonológicos

Acurácia Total de 
ocorrências Média Desvio Padrão T- test

Dentro da Classe 79 5,64 4,70 t=2,73

Fora da Classe 43 3,07 3,38
p=0,01
df=13

Fonte: Dados da pesquisa. Teste estatístico T- test para amostras dependentes (α≤0,05). ). t:valor da distribuição de t de Student. df: 
grau de liberdade.
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serem menos perceptíveis auditivamente conforme 
exposto anteriormente.

Por fim, mas ainda em relação aos resultados 
encontrados para o terceiro objetivo, a maior 
ocorrência de erros ortográficos fonológicos que 
mobilizaram fonemas da classe das oclusivas 
sugere que as crianças estudadas na presente 
pesquisa compreenderam bem os aspectos 
fonético-fonológicos que diferenciam os fonemas 
oclusivos dos fonemas que compõem outras classes 
fonológicas. Sugere, também, que essas crianças 
já reconhecem quais grafemas correspondem aos 
fonemas da classe fonológica das oclusivas. 

Em razão de não terem sido encontrados 
estudos desenvolvidos com tema e metodologia 
semelhantes aos do presente estudo, não foi 
possível estabelecer comparações entre resultados. 
Sugere-se, portanto, a realização de mais estudos 
baseados em aspectos teórico-metodológicos 
semelhantes a este para futuras comparações de 
resultados. 

�� CONCLUSÃO

Os resultados da presente pesquisa apontam 
para a importância de se levar em consideração 
a influência dos aspectos fonético-fonológicos 
para uma melhor compreensão do desempenho 
ortográfico de fonemas oclusivos na ortografia 
infantil, na medida em que:
•	 em razão desses aspectos, as crianças tendem 

mais a acertar do que a errar a ortografia de 
fonemas oclusivos;

•	 a presença/ausência do acento interfere na 
distribuição entre acertos e erros;

•	 essa distribuição se mostra afetada, também, 
pela transparência ou pela opacidade na relação 
fonema/grafema na classe das oclusivas.
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�� DISCUSSÃO 

Em relação ao resultado encontrado para o 
primeiro objetivo – maior quantidade de acertos –, 
é possível destacar que as crianças da presente 
pesquisa, apesar de ainda estarem no início de sua 
alfabetização, mostraram significante estabilidade 
quanto ao registro das consoantes oclusivas. Essa 
estabilidade não é salientada na literatura, que, 
em sua maioria, enfatiza os erros como indica-
dores do desempenho ortográfico das crianças1-3 
e desconsidera a importância dos acertos em sua 
caracterização.

Em relação ao resultado encontrado para o 
segundo objetivo – maior ocorrência de erros em 
sílabas não-acentuadas –, pode-se justificá-lo 
pela influência dos aspectos fonéticos no registro 
das consoantes. Em razão de a sílaba acentuada 
apresentar maior duração, maior intensidade e 
frequência mais elevada, esse conjunto de carac-
terísticas acústicas tende a resultar em sílabas 
mais perceptíveis auditivamente. Inversamente, 
em razão de a sílaba não-acentuada apresentar 
menor duração, menor intensidade e frequência 
mais rebaixada, tende a se tornar menos percep-
tível auditivamente; portanto, as crianças tendem a 
apresentar maior dificuldade no registro de conso-
antes oclusivas quanto se encontram em sílabas 
não-acentuadas.

Em relação aos resultados encontrados para 
o terceiro objetivo – maior quantidade de erros 
ortográficos fonológicos –, pode-se justifica-lo 
pelo predomínio da transparência ortográfica dos 
fonemas oclusivos. Com efeito, dos seis fonemas 
dessa classe, quatro (/p/, /b/, /t/ e /d/) apresentam 
grafia transparente, ou seja, apresentam apenas 
uma possibilidade de representação ortográfica; 
desse modo, uma substituição que envolva um 
desses fonemas necessariamente provocará 
mudança do valor fonológico da palavra. Pode-se 
justificar, ainda, pelo predomínio da transparência, 
a baixa ocorrência de erros ortográficos não-fonoló-
gicos, uma vez que, apenas dois dos fonemas 
dessa classe (/k/ e /g/) não apresentam relação 
transparente entre fonema-grafema.

Ainda em relação aos resultados encontrados 
para o terceiro objetivo, o baixo número de 
omissões indica que essas crianças já se mostram 
perceptíveis à estrutura silábica – pois tendem a 
preencher a posição de ataque silábico simples 
com um grafema, mesmo que não o registre corre-
tamente. O maior número de omissões nas sílabas 
não-acentuadas, por sua vez, justifica-se por essas 
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ABSTRACT

Purposes: to describe the children’s orthographic performance – regarding to the record of plosive 
consonants from the Brazilian Portuguese; check if the accent influences the occurrence of mistakes 
inside the words; and classify the pattern of the mistakes distribution. Methods: 210 text productions 
referred to 14 thematic proposals were analyzed, they were collected during the year 2001, when the 
individuals attended the First grade of Primary School. To describe the children’s performance, for 
the first objective, the data were divided in Hits and Mistakes; for the second objective, the mistakes 
were classified according to their occurrence in accented and non-accented syllables, and, finally, 
for the third objective, the mistakes were subclassified in omissions, orthographic and phonological 
mistakes. The phonological mistakes were even subdivided, according to their occurrence inside and 
outside the occlusive class. Results: for the first objective, 5.746 possibilities of occurrence of plosive 
consonants in a position of simple syllable onset were found, with a high amount of hits; for the second 
objective, it was observed a higher occurrence of mistakes in non-accented syllables; and finally, for 
the third objective, it was possible to observe the predominance of phonological mistakes, followed 
by omissions and by orthographic mistakes, both inside the non-accented syllables and the accented 
ones. Still according to the third objective, in the phonological mistakes, a higher occurrence of 
mistakes inside the class was observed and, again, no accent influence. Conclusion: the importance 
of the phonetic-phonological aspects analysis in the acquisition of child orthography is highlighted, as 
well as the relevance of the distribution of hits and mistakes in the orthographic performance.

KEYWORDS: Handwriting; Language Development; Child; Phonetics; Linguistics
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